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PRESTO ÓPERA: UMA NOVA FORMA MUSICAL COMO PROCESSO DE APRENDIZADO
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RESUMO 
A situação da ópera no Brasil, sua modernização e a renovação minimalista. O processo de aprendizado de uma ópera como parte do ensino do canto e desenvolvimento da linguagem operística para futuros professores.   
Palavras Chave: Ópera, renovação, ensino.
INTRODUÇÃO: HISTÓRICO DA ÓPERA NO BRASIL
O movimento operístico foi trazido para o Brasil no início da colonização brasileira pelos portugueses. No século XIX, foi encenada aquela que se considera a primeira ópera nacional escrita e representada: A Noite de São João, levada no teatro São Pedro de Alcântara, no Rio de Janeiro, em 14 de dezembro de 1860. Nela, tudo era brasileiro: o libretista José de Alencar, o compositor Elias Álvares Lobo e o argumento - uma história que se passava em São Paulo, na época colonial. O elenco era quase todo brasileiro também.

A ópera brasileira contaria com apoio do Espanhol Dom José Amat que foi de suma importância na formação dos principais compositores nacionais. Para desenvolver a ópera e preparar artistas, criou uma academia no Rio de Janeiro na qual estudaram Elias Álvares Lobo (1834-1901) e Antonio Carlos Gomes (1836-1896), tendo escrito nesta época duas óperas: A Noite do Castelo e Joana de Flandres. Posteriormente foi contratado por Dom José Amat
 como regente e ensaiador da ópera Nacional. De todas as óperas escritas por ele, somente O Escravo teve sua estréia no Brasil, na cidade do Rio de Janeiro, num espetáculo em honra à Princesa Isabel, em 1889.

A partir dos anos 20 foram encenadas muitas óperas brasileiras nos nossos teatros, em parte porque os empresários artísticos eram obrigados a incluir novas obras nacionais nas temporadas. O Teatro Municipal do Rio de Janeiro chegou a encenar cerca de 40 óperas em uma temporada. Na década de 70 e 80 ainda eram incluídas óperas italianas, francesas, alemãs e brasileiras nas temporadas de ópera deste teatro.

SITUAÇÃO ATUAL DA ÓPERA NO BRASIL

Na década de 90, com o fim da lei Sarney, a situação da ópera no Brasil se modificou muito. Com a diminuição dos subsídios estatais aos grandes teatros, que tinham como base em seu repertório montagens de grandes espetáculos cênicos de balé e ópera, os produtores destes eventos se depararam com as leis de incentivo cultural que começaram a entrar em vigor. Tendo em vista manter a tradição desta arte, toparam com custos muito elevados e a realização de poucas récitas em teatros, impossibilitando ao grande público o acesso às apresentações. A partir de então, como forma de atrair público, passaram a contratar cantores brasileiros residentes no exterior, e estrangeiros como solistas para os papéis principais, aumentando o custo dos espetáculos e tirando a oportunidade do cantor brasileiro residente no país de se apresentar.

Como no Brasil não existem elencos de cantores solistas permanentes contratados por temporada, estes passaram a exigir cachês cada vez mais elevados, pois despedem um longo tempo de preparação de um personagem para se apresentar em poucas récitas. Com isso a realização de uma montagem de ópera no Brasil tornou-se cada vez difícil e por conseqüência, mais distante do povo, e quando elas acontecem, são para uma minoria com direito a apreciá-la, tornando-a elitista.

Com a situação vigente na área cultural do Brasil, começaram a aparecer produtores independentes de óperas procurando preencher a lacuna deixada pelos setores públicos responsáveis pela manutenção desta arte. A partir de então, a montagem de um espetáculo cênico passou a depender do patrocinador que visa interesse no retorno financeiro e de imagem da empresa.

Um dos principais fatores que determinam a decisão de um patrocinador por este ou aquele espetáculo é a relação custo benefício. Isto significa: o maior número possível de pessoas presentes para assistir ao evento, ao passo que este deverá ser de baixo custo, visar inclusão social e ser ecologicamente correto.

Com isto, os conceitos de montagens de espetáculos de artes cênicas de grande porte tiveram que se modificar. Antes a preocupação era apenas manter o nível musical, cênico e principalmente perpetuar as tradições. Hoje isto não é mais possível, por causa dos altos custos. Com isto, começou-se a pensar em renovação. Como atrair público, gastar pouco nos cenários, figurinos, cachês e divulgação?

Uma das causas do afastamento do público do teatro é que as óperas são apresentadas em língua original, o italiano, o francês e o alemão, dificultando a natural compreensão do enredo. Além disto, as óperas duram em média cerca de três horas e o público se cansa de permanecer nos teatros todo este tempo sem entender o enredo.

No princípio as óperas foram traduzidas para o português. Foram realizadas algumas experiências que deram certo, como a tradução de A Viúva Alegre primeiro por Millôr Fernandez e depois por Julio Medaglia, sendo que a segunda permaneceu por ser mais natural para os cantores, facilitando a compreensão do texto. Esta tradução foi tão aceita que hoje, no Brasil, não se canta mais esta opereta no original. Outras não foram felizes como a tradução da Flauta Mágica de Mozart, pois vocalmente para os cantores tornou-se muito difícil de pronunciar o texto ao cantar tornando-a ininteligível. Existe também a tradução de O Guarani e O Escravo de Carlos Gomes, porém poucas vezes são encenadas desta forma, não por causa da tradução, e sim pelas quase quatro horas de duração e alto custo. A solução para o problema do idioma original veio com a tecnologia: tradução simultânea através de legenda projetada com Data Show na parte superior frontal do palco com auxílio de programas específicos de computador.
A RENOVAÇÃO MINIMALISTA DA ÓPERA

Buscando uma modernização neste segmento das artes cênicas, depois de muito analisar, consegui alcançar um denominador comum que foi a criação da Presto-Ópera, em 1992. Através de uma solução prática e objetiva, foi possível provar que a ópera pode e deve ser popularizada, desmistificando o elitismo sempre aliado a ela. Sempre vi a ópera ser realizada apenas para a elite e com muito dinheiro. Com esta nova forma musical foi demonstrada ao vivo, a possibilidade de viabilizar o mais completo de todos os espetáculos cênicos, através do ensino da mesma para jovens cantores, possibilitando a eles o acesso a esse tipo de espetáculo.

Não é necessário ser um fantástico aluno de canto, para participar deste processo de aprendizado, pois tanto alunos de ensino médio como de nível universitário, já fizeram parte do elenco tanto de solistas como de coro em diversas óperas montadas em Presto-Ópera.

A primeira realizada foi O Barbeiro de Sevilha de Rossini, em 1996, no Teatro Barreto Junior, em Recife, com alunos do Conservatório Pernambucano de Música. Dos alunos participantes, os iniciantes de canto participaram do coro e os solistas foram escolhidos entre jovens de no máximo 24 anos que já tinham um desenvolvimento vocal necessário para cantar os diversos papeis. A escolha do elenco foi feita exclusivamente pelo fato de serem alunos e possuírem possibilidade vocal para cantar.  Mesmo assim, na época, sofremos descriminação por levar este projeto para as classes menos favorecidas, saindo do meio elitista dos grandes teatros e sem distinção de raças no elenco.

Após a existência desta nova forma musical, não existe mais a necessidade de esperar medalhões estrangeiros para realizar uma ópera com muito dinheiro, fato que ainda acontece em Recife e em todo o Brasil.

Esta é uma forma musical que visa à renovação minimalista da ópera, sem que esta perca sua característica original, sua beleza e ao mesmo tempo modernizando-a. A Presto-Ópera é uma forma que pode ser variável de acordo com a ópera a ser apresentada. O objetivo dela é manter suas características originais, ao mesmo tempo torná-la mais ágil, reduzindo tempo e espaço. Para que possa se tornar mais compreensível ao público, um narrador pode apresentar a ópera contando seu enredo. De acordo com a época em que foram escritos, os trechos compostos originalmente em forma de recitativos, poderão ser desenvolvidos com diálogos em português.

Na última década, fiz um estudo sobre O Guarani a fim de modernizar esta ópera, buscando transpor eruditamente preconceitos, tendo então gravado e produzido duas récitas ao ar livre para um público que nunca teve a oportunidade de freqüentar um teatro. Esta ópera de Antônio Carlos Gomes, a mais conhecida e popular do Brasil, pôde se constituir num sucesso ainda maior com a participação de Cid Moreira como narrador e dos índios Guaranis do Espírito Santo, representando os Aimorés. Sua redução de cerca de quatro horas para uma hora e quarenta minutos de duração, possibilitou para a realização da presente proposta uma economia de tempo e recursos. 

Popularizar a ópera e levá-la para o grande público é um dos grandes objetivos da Presto-Ópera. A agilização da ópera traz conseqüentemente a redução do tempo e espaço, com cenários modulados, móveis e de fácil transporte. As obras que duram em média três horas poderão ter o tempo médio de uma hora e meia. Conseqüentemente, haverá menos custo de energia elétrica, horas extras dos empregados e técnicos. A redução dos custos também é observada na preparação e ensaio das mesmas que passam a ser em curtíssimo espaço de tempo e com técnicas aperfeiçoadas. Com isso, existe uma melhor aceitação do público, podendo fazer mais récitas consecutivas.
PROCESSO DE APRENDIZADO DE UMA ÓPERA EM FORMA DE PRESTO-ÓPERA
Neste processo de aprendizado existem alguns critérios que precisam ser observados para que o resultado seja satisfatório. O primeiro é a escolha do repertório. A decisão da ópera a ser estudada, precisa ser de acordo com as vozes existentes, passando então a depender da dificuldade técnica da obra e possibilidades vocais dos integrantes. É necessário que se observe que todos devem ter um papel solista, mesmo que pequeno para que comecem a perceber a diferença de responsabilidade do solista para o corista.

O segundo passo é a preparação musical. Todos os ensaios musicais são em conjunto onde todos estudam todas as partes tanto dos solos quanto dos corais. Os papéis solistas são estudados de acordo com a voz. Os sopranos estudam os papéis de soprano, os tenores, os papeis de tenores e assim por diante.

Para a escolha definitiva dos personagens é necessário observar uma série de critérios, pois apesar de todos saberem os papéis, apenas um será escolhido para cada personagem. Logicamente fará o papel solista aquele que cantar melhor e a voz combinar melhor com a dos outros solistas. Um detalhe importante: os próprios participantes ajudam nesta escolha, havendo um acordo consensual entre alunos e professor. O resultado é que cada participante passa a compreender o seu real desenvolvimento vocal e sua própria capacidade para cantar como solista ou como corista.

Após toda essa preparação musical, começa então a preparação cênica. O diretor de cena precisa desenvolver exercícios de preparação para os personagens. Isto inclui ação e reação, necessária em determinadas cenas, e aprender a caminhar no palco de acordo com o personagem. Existe também a necessidade de desenvolver um gestual de mímica facial e de mãos, pois esta forma é muito usada em papéis cômicos. Como a ópera já possui um enredo pré-estabelecido é preciso montar as cenas com seqüências de entradas e saídas além de aprender as danças relacionadas com determinadas cenas de óperas ou operetas, se for o caso do repertório escolhido.

Ao montar um espetáculo de artes cênicas não se pode deixar para um segundo plano os cenários e figurinos. Por tradição, a ópera é um espetáculo caro e que somente a elite social pode ter acesso em detrimento das outras camadas sociais. Visando modificar esta situação, e buscando uma mentalidade atual e politicamente correta, os cenários deverão ser sempre confeccionados com materiais recicláveis, como papelão, canos de PVC, e que sejam de fácil transporte, possibilitando pequenas turnês. Os figurinos sempre que possível deverão ser customizado a partir de vestuários pré-existentes, brechós, retalhos diversos, com assessórios confeccionados com materiais recicláveis como garrafas pet, tampas de garrafas, borracha, couro sintético. Os alunos podem desenvolver a criatividade aprendendo também a se maquiar e pentear ajudando uns aos outros substituindo contra-regras, camareiras, maquiadores e cabeleireiros.

Um dos objetivos da Presto-Ópera é a preparação psicológica para entrar no palco. O processo começa pelo teste inicial para fazer parte do projeto no qual o candidato precisa cantar uma música de sua escolha na presença de todos os presentes. O teste é público. Se o candidato é muito jovem ou criança, com voz ainda por ser definida, pode-se utilizar a música dos Parabéns pra Você como método de desinibição momentânea e ao mesmo tempo verificar a extensão e qualidade vocal. Outra canção que pode obter os mesmos resultados é a canção infantil Atirei o pau no gato e/ou por último um vocalize simples caso seja necessário. Com o primeiro impacto, há naturalmente certa retração e medo dos colegas, pois todos param para ouvir o novo integrante do grupo. Ao perceber que foi aceito, a timidez começa então a desaparecer e a sensação de alívio e satisfação aparece pela primeira vez. Com este tipo de teste, os integrantes do projeto começam a distinguir os tipos de vozes existentes e passam a distinguir a diferença da voz solista da voz coral.

Durante os ensaios musicais, nunca pode faltar um personagem. Se por acaso um aluno solista está ausente, outro o substitui imediatamente. Para que haja uma motivação concreta que os faça estudar com ânimo, é necessário sempre ter uma data marcada para apresentações, desenvolvendo assim um senso de responsabilidade conjunta, aprendendo a contar quantos ensaios faltam para a apresentação e o quê precisa ser ensaiado. O professor deve sempre calcular uma margem de erro no desenvolvimento das atividades de cerca de uma semana a 10 dias para não haver surpresas. Os últimos ensaios precisam ser corridos para que todos tenham uma noção exata da situação musical e cênica do espetáculo, verificando erros e acertos, pois, em uma ópera, o personagem só está pronto quando o cantor executa sua entrada automaticamente.

RESULTADO
O trabalho de preparação musical e cênica da Presto-Ópera faz com que o aluno de canto adquira uma postura cênica semi profissional. Na realidade, as aulas-ensaios funcionam como uma máster classe modernizada. Os participantes têm a liberdade de decidir as partes musicais que querem ensaiar, podendo ser árias, duos, trios ou partes em conjunto. Juntamente com o pianista, que geralmente é um aluno bolsista, desenvolvem seus próprios métodos de aprendizagem.

Quanto à parte cênica, o professor de teatro, também integrante do grupo, faz ensaios em conjunto com o diretor musical e em separado com os alunos que necessitam de um trabalho de desinibição e movimentação cênica mais detalhada. Quando os ensaios cênicos começam, a parte musical fica em segundo plano até que todas as cenas estejam fluindo continua e sem erros. A partir desse momento pode haver um equilíbrio musical e cênico, pois todos os participantes já estarão seguros de suas partes e preparados para qualquer imprevisto.

PROJETO PRESTO-ÓPERA - PROBEX 2009 DA UFPB
A Presto-Ópera é um Projeto de Extensão desenvolvido pelo Departamento de Educação Musical (DEM) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), coordenado por mim, cujo principal objetivo é oferecer aos alunos de extensão do DEM uma prática de montagem de espetáculos de ópera, operetas e musicais, complementando a formação de futuros professores de canto e de solistas.

Esta foi a primeira vez que uma ópera de grande porte foi montada na Paraíba contando com a presença da escola de Kung Fu Shaolin do Norte que participou apresentando os personagens animais, presentes no enredo, incluindo a dança do Dragão. O cenário foi confeccionado com materiais recicláveis como garrafas pet, papelão, canos de PVC e outros materiais que sugeriram uma floresta e símbolos de um templo religioso. O figurino dos animais, como a cabeça do Dragão foi confeccionada em papel celofane e outros materiais leves, com estrutura de madeira compensada.

A Flauta Mágica é a obra prima de W. A. Mozart e um marco na história da música universal, pois seu enredo trata-se de toda simbologia, filosofia e cerimônia de iniciação à maçonaria, e em sua música estão incluídas árias conhecidas de todos como a da Rainha da Noite.

A escolha deste repertório foi em consenso com os alunos que sonhavam em cantar esta ópera. Como existe uma diversidade grande de personagens, todos puderam participar como solistas ou como parte integrante do coro. De acordo com o nível musical e capacidade vocal de cada um, foram distribuídos os papeis, porém sempre obedecendo à máxima obrigatória onde todos estudam tudo. Desta forma, até os incidentes imprevistos, muito comuns em um espetáculo que envolve muita gente atuando ao vivo, puderam ser resolvidos sem estresse, resultando no crescimento geral de todos os participantes, tanto musicalmente como psicologicamente, gerando a segurança interior necessária na profissão de solista de ópera.

A ópera A Flauta Mágica de Mozart foi apresentada no teatro do SESI de João Pessoa nos dias 15 e 16 de dezembro de 2009 obedecendo à forma de aprendizado descrita anteriormente. O resultado foi muito satisfatório tanto para os participantes quanto para o público, que foi atraído a assistir a um espetáculo muitas vezes tão distante da sua realidade, simplesmente pela novidade em ver os animais do Kung Fu e a dança do Dragão. Nesta montagem, um ator narrou o enredo que funcionou como uma tradução antecipada das cenas que iriam acontecer. Com isto, mesmo a ópera sendo cantada no original em alemão, todos puderam acompanhar o desenrolar da estória junto com as cenas que aconteciam com muita dinâmica.

O projeto Presto-Ópera já foi aprovado e consolidado através de diversas montagens de espetáculos diversos, e agora será levado às comunidades carentes, numa zona portuária de João Pessoa na Paraíba, onde existe alto índice de criminalidade e usuários de droga entre crianças e adolescentes, como forma de educação musical.
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